
Aula 43 3 Visualização de Dados e Design de 
Dashboards: Transformando Números em 
Decisões
Bem-vindos à Aula 43 do nosso Curso de Ergonomia e Usabilidade! Hoje, embarcaremos em uma jornada 
fascinante que conecta o mundo dos dados com a arte e a ciência de torná-los compreensíveis e acionáveis. Em 
um cenário onde somos bombardeados por informações a todo instante, a capacidade de transformar números 
brutos em insights claros e impactantes é uma habilidade valiosíssima, tanto no ambiente acadêmico quanto no 
mercado de trabalho e em concursos públicos.

Esta aula foi cuidadosamente desenhada para você, que busca não apenas cumprir horas complementares, mas 
realmente dominar um conhecimento que fará a diferença em sua carreira. Entendemos que seu dia pode ser 
corrido, talvez após um longo dia de trabalho ou estudos, mas a motivação para aprender e crescer é o que nos 
une aqui. Pense nesta aula como um guia prático para desvendar o poder oculto nos dados, usando princípios de 
ergonomia e usabilidade para criar visualizações que realmente comunicam.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os princípios de percepção visual que tornam um gráfico 
eficaz, escolher a representação gráfica mais adequada para diferentes tipos de dados e aplicar as melhores 
práticas para projetar dashboards informativos e intuitivos. Vamos explorar como as normas internacionais, como a 
série ISO 9241, e nacionais, como a NR-17, guiam o design de interfaces, e como o Design Centrado no Usuário 
(DCU) e o UX/UI Design são fundamentais para criar experiências de dados verdadeiramente úteis.

Para começar, reflita sobre como você interage com informações visuais no seu dia a dia. Seja o painel do seu 
carro, um infográfico em uma notícia ou até mesmo a tela do seu aplicativo de saúde, todos são exemplos de 
visualização de dados. Eles transformam complexidade em simplicidade, permitindo que você tome decisões 
rápidas e informadas. É exatamente essa magia que vamos desvendar e aprender a replicar.



O Desafio da Sobrecarga de Informação: Por 
Que Precisamos Visualizar?
Vivemos na era da informação, onde dados são gerados a uma velocidade sem precedentes. Empresas coletam 
terabytes de informações sobre vendas, clientes e operações; governos publicam estatísticas complexas sobre 
saúde e economia; e até mesmo nossos dispositivos pessoais registram dados sobre nossa atividade física e 
padrões de sono. Essa abundância, embora promissora, traz consigo um desafio monumental: como transformar 
essa massa de números e textos em algo compreensível e útil?

Sobrecarga Cognitiva
Planilhas gigantescas com 
milhares de linhas causam 
fadiga mental instantânea

Perda de Padrões
Tendências e anomalias ficam 
ocultas em dados brutos não 
organizados

Decisões Lentas
Tempo excessivo gasto 
decifrando informações em vez 
de agir

Imagine-se diante de uma planilha gigantesca, com milhares de linhas e colunas, repletas de números e códigos. A 
tentativa de extrair um padrão, uma tendência ou uma anomalia a partir dessa imensidão de dados brutos é como 
tentar encontrar uma agulha em um palheiro, ou pior, como tentar entender uma história complexa lendo cada 
palavra isoladamente, sem pontuação ou contexto. A sobrecarga cognitiva é instantânea, e a capacidade de tomar 
decisões informadas se esvai rapidamente.

Nossa mente humana é, por natureza, visual. Somos programados para reconhecer padrões, formas e cores 
muito mais rapidamente do que para processar sequências de texto ou números.

É nesse cenário que a visualização de dados emerge não apenas como uma ferramenta útil, mas como uma 
necessidade crítica. Um gráfico bem elaborado pode comunicar em segundos o que levaria minutos, ou até horas, 
para ser compreendido em formato tabular. Ele atua como um atalho cognitivo, permitindo que o cérebro 
identifique tendências, compare valores e detecte outliers de forma quase intuitiva.

Pense nos dados brutos como uma floresta densa e inexplorada. Sem um mapa, você pode se perder facilmente, 
sem saber para onde ir ou o que procurar. A visualização de dados é esse mapa: ela organiza a paisagem, destaca 
os caminhos importantes, sinaliza os perigos e revela os tesouros escondidos. Ela nos permite navegar pela 
complexidade, transformando o caos em clareza e a informação em conhecimento acionável, essencial para 
qualquer tomada de decisão estratégica, seja no trabalho, nos estudos ou na vida pessoal.



Princípios de Percepção Visual: A Ciência 
por Trás do "Ver"
Quando olhamos para um gráfico, não estamos apenas "vendo" linhas e cores; nosso cérebro está ativamente 
processando e interpretando esses estímulos visuais. A eficácia de uma visualização de dados não se baseia 
apenas na estética, mas em como ela se alinha com os princípios da percepção visual humana. Ignorar esses 
princípios é como tentar falar uma língua sem conhecer sua gramática: a mensagem pode até ser transmitida, mas 
com grande dificuldade e risco de má interpretação.

Processamento Pré-atentivo: Antes mesmo de conscientemente "ler" um rótulo ou uma legenda, nosso 
cérebro já realizou um processamento pré-atentivo, identificando características como cor, forma, 
tamanho e orientação.

Afinal, o que nos faz notar algo em um gráfico? Por que algumas informações saltam aos olhos, enquanto outras se 
perdem na confusão? A resposta reside em como nosso sistema visual funciona. É por isso que um ponto 
vermelho em meio a vários pontos azuis é imediatamente percebido, sem esforço.

Proximidade
Elementos próximos são vistos como um grupo, 
facilitando a organização visual de dados 
relacionados

Similaridade
Elementos semelhantes são agrupados 
mentalmente, permitindo categorização rápida

Fechamento
Tendência a completar formas incompletas, útil 
para linhas de tendência implícitas

Continuidade
Perceber padrões contínuos, essencial para 
gráficos de linha e fluxos

Um dos pilares da percepção visual é a Teoria da Gestalt, um conjunto de princípios que descreve como 
organizamos elementos visuais em grupos e percebemos formas completas a partir de partes. Por exemplo, em um 
gráfico de linhas, a proximidade dos pontos e a continuidade da linha nos ajudam a ver uma tendência, não apenas 
pontos isolados.

Imagine um maestro regendo uma orquestra. Cada instrumento (cor, forma, tamanho, posição) tem seu papel, e o 
maestro (o designer) os organiza para criar uma melodia harmoniosa e compreensível. Se os instrumentos tocarem 
sem coordenação, o resultado será um ruído. Da mesma forma, um gráfico bem desenhado guia o olhar do 
observador, direcionando a atenção para as informações mais importantes e facilitando a compreensão da 
mensagem. A série ISO 9241, que trata da ergonomia da interação humano-sistema, em especial a parte 12 
(Apresentação da informação), reforça a importância de um design que otimize a percepção e minimize a carga 
cognitiva, garantindo que a informação seja não apenas visível, mas também inteligível e útil.



Elementos Visuais e Seus Impactos: Cores, 
Formas e Tamanhos
Cada elemento visual em um gráfico ou dashboard 3 seja a cor de uma barra, o tamanho de um círculo ou a forma 
de um ícone 3 não é apenas um detalhe estético; é uma ferramenta poderosa de comunicação. O uso estratégico 
desses elementos pode realçar informações críticas, guiar a atenção do usuário e até mesmo evocar emoções, 
enquanto o uso inadequado pode confundir, enganar ou sobrecarregar.

Cor

Categorização de dados

Indicação de magnitude

Alertas e status

Significados universais

Cuidado: Evite poluição visual e 
considere daltonismo

Tamanho

Representação de magnitude

Hierarquia visual

Proporções intuitivas

Comparação rápida

Cuidado: Manter 
proporcionalidade correta

Forma

Distinção de categorias

Orientação e direção

Legibilidade de rótulos

Contexto cultural

Cuidado: Consistência e 
simplicidade

A cor, por exemplo, é um dos atributos visuais mais impactantes. Ela pode ser usada para categorizar dados (cores 
diferentes para diferentes produtos), para indicar magnitude (tons mais escuros para valores maiores) ou para 
alertar (vermelho para perigo, verde para sucesso). Pense em um semáforo: as cores têm significados universais 
que nos permitem tomar decisões em frações de segundo. No entanto, o uso excessivo ou inconsistente de cores 
pode levar à "poluição visual", onde nenhuma informação se destaca, ou pior, pode ser inacessível para pessoas 
com daltonismo.

O tamanho é outro elemento fundamental, frequentemente utilizado para representar a magnitude de um valor. 
Barras mais altas indicam valores maiores, círculos maiores em gráficos de bolhas representam quantidades 
maiores. É uma representação intuitiva que nosso cérebro processa rapidamente. Contudo, é crucial que a escala 
seja proporcional para evitar distorções. Um aumento de 100% no valor deve ser representado por um aumento de 
100% na área ou comprimento, dependendo do tipo de gráfico.

As formas e a orientação também desempenham um papel. Formas diferentes podem ser usadas para distinguir 
categorias (triângulos para um grupo, círculos para outro), enquanto a orientação (horizontal ou vertical) pode 
influenciar a legibilidade e a comparação. Um gráfico de barras horizontais, por exemplo, é muitas vezes mais fácil 
de ler quando os rótulos das categorias são longos.

Imagine que você é um artista com um kit de ferramentas completo. Cada pincel, cada cor, cada tipo de traço 
tem um propósito específico. Um bom artista não usa todas as cores de uma vez, mas seleciona aquelas que 
melhor expressam a emoção ou a mensagem desejada.

Da mesma forma, um designer de visualização de dados escolhe cuidadosamente cada elemento visual, 
garantindo que ele contribua para a clareza e a eficácia da comunicação. O objetivo é criar uma experiência visual 
que seja não apenas agradável, mas acima de tudo, funcional e informativa, alinhada com os princípios de 
usabilidade que buscamos em qualquer interface.



Escolhendo o Gráfico Certo: A Ferramenta 
para Cada Mensagem
Um dos erros mais comuns e prejudiciais na visualização de dados é a escolha inadequada do tipo de gráfico. Não 
existe um gráfico "melhor" universal; existe o gráfico certo para a mensagem que você deseja transmitir e para o 
tipo de dado que você possui. Usar um gráfico de pizza para mostrar uma tendência ao longo do tempo, por 
exemplo, é como tentar martelar um prego com uma chave de fenda: a ferramenta errada para a tarefa, resultando 
em frustração e ineficácia.

01

Identifique o Tipo de Dado
Quantitativo, categórico, temporal ou geográfico?

02

Defina o Objetivo
Comparar, mostrar tendência, distribuição ou relação?

03

Considere o Público
Nível técnico e contexto de uso dos usuários

04

Escolha o Gráfico
Selecione baseado nos critérios anteriores

Para garantir que sua mensagem seja clara e não distorcida, o primeiro passo é entender o tipo de dado que você 
está trabalhando e qual é o objetivo da sua visualização. Você quer comparar valores? Mostrar uma distribuição? 
Analisar uma tendência ao longo do tempo? Ou talvez identificar a relação entre duas variáveis? Cada uma dessas 
perguntas aponta para um conjunto diferente de gráficos ideais.

Quantitativos
Números que podem ser medidos (ex: vendas, 
temperatura, idade)

Categóricos
Grupos ou categorias (ex: tipos de produto, regiões, 
gêneros)

Temporais
Dados que mudam ao longo do tempo (ex: vendas 
mensais, temperatura diária)

Geográficos
Dados relacionados a localizações (ex: densidade 
populacional por estado)

Imagine que você está se preparando para uma ocasião especial. Você não usaria um traje de banho para uma 
reunião de negócios, nem um terno para ir à praia. A escolha da roupa certa depende do contexto e do propósito. 
Da mesma mesma forma, a escolha do gráfico certo depende do tipo de dado e da história que você quer contar. 
Se você quer mostrar a evolução das vendas de um produto ao longo dos últimos 12 meses, um gráfico de linhas é 
a escolha natural, pois ele visualiza a continuidade e a tendência. Se o objetivo é comparar a participação de 
mercado de diferentes produtos em um único momento, um gráfico de barras ou de pizza (com ressalvas para o 
último, como veremos) seria mais adequado.

A escolha do gráfico certo não apenas facilita a compreensão, mas também evita a má interpretação. Um gráfico 
mal escolhido pode esconder insights importantes ou, pior, levar a conclusões errôneas. É um pilar fundamental da 
usabilidade da informação, garantindo que o usuário possa interagir com os dados de forma eficiente e eficaz, sem 
a necessidade de esforço cognitivo excessivo para decifrar a mensagem.



Gráficos Essenciais para Análise de Dados
Dominar a arte da visualização de dados começa com a compreensão dos gráficos mais fundamentais e suas 
aplicações ideais. Embora existam inúmeras variações e gráficos avançados, a maioria das necessidades de 
análise pode ser atendida com um punhado de tipos básicos, quando usados corretamente. Vamos mergulhar nos 
mais comuns e entender quando cada um brilha.

Gráfico de Barras
Objetivo Principal: Comparação de categorias

Quando Usar: Comparar valores discretos entre 
grupos

Cuidado: Não usar para muitas categorias ou para 
mostrar tendências

Gráfico de Linhas
Objetivo Principal: Tendência ao longo do tempo

Quando Usar: Mostrar evolução, padrões e 
mudanças contínuas

Cuidado: Não usar para comparar categorias 
discretas sem ordem temporal

Gráfico de Pizza
Objetivo Principal: Proporção de um todo

Quando Usar: Representar partes de um total (ideal 
para poucas categorias)

Cuidado: Evitar para muitas categorias ou 
proporções muito próximas

Gráfico de Dispersão
Objetivo Principal: Relação entre variáveis

Quando Usar: Identificar correlações ou 
agrupamentos entre dois conjuntos de dados

Cuidado: Não usar para dados categóricos ou 
quando a ordem dos dados é importante

O Gráfico de Barras é, talvez, o mais versátil e amplamente utilizado. Ele é excelente para comparar valores entre 
diferentes categorias. Seja a venda de produtos por região, o número de alunos por curso ou a popularidade de 
diferentes hobbies, as barras permitem uma comparação visual rápida e eficaz. A altura ou comprimento da barra 
representa a magnitude do valor. É simples, direto e fácil de interpretar, minimizando a carga cognitiva.

Para mostrar tendências ou mudanças ao longo do tempo, o Gráfico de Linhas é insuperável. Se você precisa 
visualizar o crescimento de uma empresa ao longo dos anos, a variação da temperatura diária ou o desempenho 
de um ativo financeiro, as linhas conectam os pontos de dados, revelando padrões, picos, vales e a direção geral 
da mudança. Ele nos permite identificar rapidamente se algo está melhorando, piorando ou permanecendo estável.

Quando o objetivo é mostrar a proporção de partes em relação a um todo, o Gráfico de Pizza (ou Setores) entra 
em cena. Ele é útil para representar a participação de cada categoria em um total, como a fatia de mercado de 
cada concorrente ou a distribuição de um orçamento. No entanto, use-o com cautela: ele se torna ineficaz quando 
há muitas categorias ou quando as proporções são muito semelhantes, pois o olho humano tem dificuldade em 
comparar ângulos e áreas com precisão. Nesses casos, um gráfico de barras empilhadas ou barras horizontais 
pode ser uma alternativa superior.

Por fim, para visualizar a relação entre duas variáveis numéricas, o Gráfico de Dispersão é a escolha ideal. Ele 
plota pontos em um plano cartesiano, onde cada ponto representa um par de valores. Isso nos permite identificar 
se existe uma correlação (positiva, negativa ou nenhuma) entre as variáveis. Por exemplo, podemos usá-lo para 
ver se há uma relação entre o número de horas estudadas e a nota final em uma prova.

A NR-17, que trata da ergonomia no trabalho, embora focada em aspectos físicos e cognitivos do ambiente de 
trabalho, indiretamente reforça a necessidade de clareza na apresentação de informações. Um operador que 
precisa tomar decisões rápidas com base em dados visuais se beneficia imensamente de gráficos que são 
intuitivos e não exigem esforço excessivo para serem compreendidos, reduzindo a chance de erros e a fadiga 
mental.



Além do Básico: Gráficos Avançados e 
Contextos Específicos
Embora os gráficos essenciais cubram a maioria das necessidades, o mundo da visualização de dados é vasto e 
oferece ferramentas mais sofisticadas para cenários complexos ou para revelar insights mais profundos. Quando 
os gráficos de barras, linhas ou pizza não são suficientes para contar a história completa, é hora de explorar 
opções mais especializadas.

Mapa de Calor (Heatmap)
Usa cores para representar a magnitude de um valor em 
uma grade bidimensional, permitindo identificar 
rapidamente áreas de alta ou baixa concentração. É 
como ver um mapa meteorológico que mostra as 
temperaturas em diferentes localidades com tons de 
cor.

Gráfico de Bolhas
Essencialmente gráficos de dispersão onde o tamanho 
de cada ponto (bolha) representa uma terceira variável. 
Por exemplo, você pode plotar vendas por região (eixo 
X e Y) e o tamanho da bolha pode indicar o lucro.

Imagine que você precisa analisar a densidade de ocorrências em diferentes regiões de uma cidade ou a 
distribuição de valores em uma matriz. Um Mapa de Calor (Heatmap) pode ser a solução perfeita. Ele torna 
padrões visíveis instantaneamente.

Para visualizar a relação entre três variáveis numéricas, onde os gráficos de dispersão tradicionais só mostram 
duas, os Gráficos de Bolhas são extremamente úteis. Isso adiciona uma camada extra de informação sem 
sobrecarregar visualmente.

Gráficos de Área
Semelhantes aos gráficos de linhas, mas a área 
abaixo da linha é preenchida, enfatizando a 
magnitude cumulativa ao longo do tempo

Treemaps
Ideais para visualizar hierarquias e proporções 
dentro de categorias, usando retângulos aninhados 
onde o tamanho representa um valor

Pense na sua caixa de ferramentas. Você tem as ferramentas básicas para a maioria dos reparos, mas para 
trabalhos mais específicos, como eletrônica ou encanamento, você precisa de ferramentas especializadas.

Da mesma forma, gráficos avançados são como essas ferramentas especializadas: eles resolvem problemas 
específicos e complexos que as ferramentas básicas não conseguem. Eles permitem uma análise mais granular e a 
descoberta de padrões que estariam ocultos em representações mais simples. O domínio desses gráficos amplia 
significativamente sua capacidade de extrair valor de conjuntos de dados complexos e de comunicar essas 
descobertas de forma eficaz.



Introdução ao Design de Dashboards: O 
Painel de Controle da Informação
Compreender os gráficos individuais é o primeiro passo, mas a verdadeira magia acontece quando combinamos 
múltiplas visualizações de forma coesa e funcional. É aqui que entra o Design de Dashboards. Um dashboard não 
é apenas uma coleção aleatória de gráficos; é um painel de controle visual que integra diversas fontes de dados e 
visualizações para fornecer uma visão abrangente e instantânea sobre um determinado tópico ou conjunto de 
métricas.

Analogia: Imagine o painel de controle de um carro. Ele não mostra apenas a velocidade, mas também o 
nível de combustível, a temperatura do motor, as luzes de advertência e outras informações críticas. Tudo 
está organizado de forma lógica, permitindo que o motorista absorva as informações essenciais com um 
rápido olhar.

Um dashboard de dados tem o mesmo propósito: ele consolida as informações mais importantes em um único 
lugar, permitindo que o usuário monitore o desempenho, identifique problemas e tome decisões rápidas e 
informadas.

Dashboards de 
Monitoramento
Focados em dados em tempo real 
para acompanhar operações 
diárias (ex: desempenho de 
vendas por hora, status de 
servidores)

Dashboards Analíticos
Permitem explorar dados, 
identificar tendências e causas-
raiz (ex: análise de campanhas de 
marketing, comportamento do 
cliente)

Dashboards Estratégicos
Apresentam KPIs de alto nível 
para a gestão, focando em metas 
de longo prazo (ex: crescimento 
de receita anual, satisfação do 
cliente)

A criação de um dashboard eficaz é um processo que exige mais do que apenas arrastar e soltar gráficos. Requer 
uma compreensão profunda do público-alvo, dos objetivos de negócio e dos princípios de design. É a ponte entre 
os dados brutos e a inteligência de negócios, transformando a complexidade em clareza acionável. Ao aplicar os 
princípios de ergonomia e usabilidade, garantimos que esse painel de controle seja não apenas bonito, mas 
também intuitivo, eficiente e livre de ambiguidades, capacitando o usuário a extrair o máximo valor dos dados com 
o mínimo de esforço.



Melhores Práticas para o Design de 
Dashboards Informativos
Um dashboard bem projetado é uma ferramenta poderosa; um mal projetado pode ser pior do que não ter 
dashboard algum, levando a confusão e decisões equivocadas. A diferença entre os dois reside na aplicação de 
melhores práticas que priorizam a clareza, a concisão e a experiência do usuário. Não se trata apenas de agrupar 
gráficos, mas de criar uma narrativa visual que seja fácil de seguir e interpretar.

Clareza
Cada elemento no dashboard deve ter um propósito 
claro e ser facilmente compreendido. Use títulos 
descritivos, rótulos legíveis e evite jargões 
desnecessários.

Consistência
Use as mesmas cores para as mesmas categorias, 
mantenha os formatos de data e número 
padronizados e posicione elementos semelhantes 
em locais consistentes.

Concisão
A arte de dizer muito com pouco. Priorize os KPIs 
mais críticos e remova qualquer informação que não 
contribua diretamente para os objetivos do usuário.

Relevância
O dashboard deve ser projetado com o usuário final 
em mente. Quais perguntas ele precisa responder? 
Quais decisões ele precisa tomar?

A primeira regra de ouro é a clareza. Isso significa usar títulos descritivos, rótulos legíveis e evitar jargões 
desnecessários. A consistência é igualmente vital: isso reduz a carga cognitiva, pois o usuário não precisa 
reaprender o significado de cada elemento a cada nova visualização.

A concisão é a arte de dizer muito com pouco. Um dashboard não deve ser um repositório de todos os dados 
possíveis, mas sim um resumo das informações mais relevantes. Pense em um bom chef que equilibra os 
ingredientes para um prato perfeito: cada ingrediente tem seu lugar e sua medida, e o excesso de um pode 
estragar o sabor do todo.

Além disso, a relevância é fundamental. Um dashboard de vendas para um gerente de marketing terá métricas 
diferentes de um dashboard para um analista financeiro. A inclusão de filtros interativos e opções de detalhamento 
(drill-down) pode aumentar significativamente a utilidade, permitindo que o usuário explore os dados de acordo 
com suas necessidades específicas.

A integração de conceitos de UX/UI Design é crucial aqui. Um bom dashboard não é apenas funcional, mas 
também intuitivo e agradável de usar. Isso envolve um layout lógico, hierarquia visual clara, feedback visual para 
interações e um design responsivo que se adapte a diferentes tamanhos de tela. Ao seguir essas práticas, 
transformamos um amontoado de dados em uma ferramenta de inteligência de negócios que empodera o usuário.



Design Centrado no Usuário (DCU) em 
Dashboards
No coração de qualquer dashboard verdadeiramente eficaz está o Design Centrado no Usuário (DCU). Não basta 
criar um dashboard com dados precisos e gráficos bonitos; ele precisa ser útil e utilizável para as pessoas que o 
usarão. Ignorar o usuário é como construir uma casa sem saber quem vai morar nela: o resultado pode ser 
esteticamente agradável, mas completamente disfuncional para seus habitantes.

O DCU é uma abordagem iterativa que coloca o usuário no centro de todas as fases do ciclo de vida do design. 
Para dashboards, isso significa ir além da suposição e realmente entender quem são os usuários, quais são seus 
objetivos, suas tarefas, seus contextos de uso e suas dores. Quais decisões eles precisam tomar? Quais 
informações são críticas para eles? Quais são suas limitações cognitivas ou ambientais?

Analogia do Arquiteto: Imagine um arquiteto projetando uma casa. Ele não começa desenhando paredes 
aleatoriamente; ele primeiro conversa com a família, entende suas rotinas, quantos quartos precisam, se 
gostam de cozinhar, etc. Só então ele começa a desenhar, e mesmo assim, mostra os esboços à família 
para garantir que tudo esteja alinhado com suas expectativas.

A ISO 9241-210, que trata dos princípios do design centrado no ser humano para sistemas interativos, é um guia 
essencial para aplicar essa abordagem, garantindo que o dashboard seja não apenas tecnicamente correto, mas 
ergonomicamente superior e verdadeiramente centrado nas necessidades humanas.

Pesquisa e Análise
Entrevistas com usuários, 

observação de tarefas, análise de 
requisitos. Por exemplo, 

conversar com gerentes de 
vendas para entender quais 

métricas eles realmente usam.

Design e Prototipagem
Com base na pesquisa, criar 
esboços, wireframes e protótipos 
interativos do dashboard. Isso 
permite testar ideias rapidamente 
sem investir muito tempo em 
desenvolvimento.

Avaliação
Testar os protótipos com usuários 
reais para coletar feedback. Isso 
pode ser feito através de testes 
de usabilidade, questionários ou 
grupos focais.

Iteração
Usar o feedback da avaliação 

para refinar e melhorar o design, 
repetindo o ciclo até que o 

dashboard atenda às 
necessidades do usuário de 

forma satisfatória.



Ergonomia Cognitiva e Dashboards: 
Reduzindo a Carga Mental
A ergonomia não se limita apenas à postura correta ou ao design físico de um teclado. Uma área crucial, 
especialmente no contexto de interfaces digitais como dashboards, é a ergonomia cognitiva. Ela se preocupa em 
otimizar a interação entre o ser humano e o sistema, considerando as capacidades e limitações mentais do 
usuário. Em um mundo de dados, onde a tomada de decisão rápida é vital, reduzir a carga mental é tão importante 
quanto evitar a fadiga física.

Pense em um dashboard como um mapa complexo. Se o mapa estiver desorganizado, com muitas informações 
irrelevantes, legendas confusas e cores inconsistentes, você terá que gastar um esforço mental considerável 
apenas para decifrá-lo, desviando sua atenção do objetivo principal: encontrar o caminho.

Essa "sobrecarga cognitiva" pode levar a erros, lentidão na tomada de decisões e frustração. A ergonomia 
cognitiva em dashboards busca minimizar essa carga mental através de princípios fundamentais:

Consistência
Elementos semelhantes devem se comportar de 
maneira semelhante. Se um botão de filtro 
funciona de um jeito em uma tela, deve funcionar 
da mesma forma em outra.

Minimização da Memória de Trabalho
Evitar que o usuário precise memorizar muitas 
informações para realizar uma tarefa. Por exemplo, 
manter as legendas visíveis ou usar ícones 
autoexplicativos.

Feedback Claro
O sistema deve sempre informar ao usuário o que 
está acontecendo (ex: "carregando dados", "filtro 
aplicado").

Mapeamento Intuitivo
A relação entre o controle e seu efeito deve ser 
óbvia. Um controle deslizante para o tempo deve 
mover o gráfico temporal.

Imagine um bom GPS que te guia sem te sobrecarregar com informações desnecessárias. Ele mostra apenas o que 
você precisa saber no momento certo, com clareza e sem ambiguidades. Da mesma forma, um dashboard 
ergonomicamente projetado organiza as informações de forma lógica, agrupa dados relacionados, usa cores e 
ícones de forma significativa e fornece interatividade intuitiva. Isso permite que o usuário processe as informações 
de forma mais rápida e eficiente, liberando recursos cognitivos para a análise e a tomada de decisão, em vez de 
gastá-los na decifração da interface. A NR-17, ao abordar a organização do trabalho e as condições cognitivas, 
reforça a importância de interfaces que não sobrecarreguem o trabalhador, contribuindo para um ambiente de 
trabalho mais produtivo e menos estressante.



Acessibilidade em Visualização de Dados e 
Dashboards
Acessibilidade é um pilar fundamental do design inclusivo, e sua importância em visualização de dados e 
dashboards não pode ser subestimada. Um dashboard só é verdadeiramente eficaz se puder ser compreendido e 
utilizado por todos os seus usuários, independentemente de suas habilidades ou deficiências. Ignorar a 
acessibilidade é excluir uma parcela significativa da população, limitando o alcance e o impacto de suas 
visualizações.

Analogia da Cidade: Pense em uma cidade bem planejada. Ela não tem apenas ruas para carros, mas 
também calçadas acessíveis, rampas, elevadores e sinalização clara para pessoas com diferentes 
necessidades. Da mesma forma, um dashboard acessível é projetado para acomodar uma variedade de 
usuários.

Algumas considerações cruciais para a acessibilidade em visualização de dados incluem usuários com 
deficiências visuais (como daltonismo ou baixa visão), deficiências auditivas (para conteúdo multimídia) ou 
deficiências cognitivas.

Contraste de Cores
Garantir que haja contraste 
suficiente entre o texto e o 
fundo, e entre os elementos 
gráficos, para que sejam 
legíveis por pessoas com 
baixa visão ou daltonismo. 
Ferramentas online podem 
ajudar a verificar a 
conformidade com as 
diretrizes de acessibilidade 
(WCAG).

Paletas Seguras para 
Daltonismo
Evitar o uso de 
combinações de cores que 
são difíceis de distinguir 
para daltônicos (ex: 
vermelho e verde). Utilizar 
padrões de textura, ícones 
ou rótulos de texto 
adicionais pode 
complementar a 
diferenciação por cor.

Texto Alternativo
Fornecer descrições 
textuais para gráficos e 
imagens, permitindo que 
leitores de tela transmitam a 
informação para usuários 
com deficiência visual.

Navegação por 
Teclado
Garantir que todas as 
interações do dashboard 
(filtros, botões, navegação) 
possam ser acessadas e 
operadas usando apenas o 
teclado, sem a necessidade 
de um mouse.

Legendas Claras
Usar rótulos diretos nos 
gráficos sempre que 
possível, em vez de 
depender apenas de 
legendas separadas, que 
exigem mais esforço 
cognitivo e de navegação.

A ISO 9241-171, que aborda a acessibilidade de software, fornece diretrizes valiosas para garantir que as interfaces 
sejam utilizáveis por pessoas com uma ampla gama de habilidades. Ao incorporar a acessibilidade desde as fases 
iniciais do design, não apenas cumprimos com requisitos éticos e legais, mas também criamos dashboards mais 
robustos, flexíveis e úteis para todos, ampliando o impacto e a relevância de nossas visualizações de dados.



Tendências e Ferramentas Modernas em 
Visualização de Dados
O campo da visualização de dados está em constante evolução, impulsionado por avanços tecnológicos e pela 
crescente demanda por insights acionáveis. Manter-se atualizado com as tendências e as ferramentas mais 
recentes é crucial para qualquer profissional que deseje se destacar na área. As inovações de 2023-2025 estão 
moldando a forma como interagimos com os dados, tornando a visualização mais inteligente, interativa e acessível.

Ferramentas de BI
Plataformas como Tableau, 
Microsoft Power BI e Qlik Sense 
democratizaram a visualização de 
dados, permitindo que usuários 
de diferentes níveis de habilidade 
criem dashboards complexos sem 
programação.

Programação Avançada
Bibliotecas como D3.js 
(JavaScript), Matplotlib e Seaborn 
(Python) oferecem controle 
granular e flexibilidade 
incomparável para visualizações 
personalizadas.

IA e Machine Learning
Ferramentas modernas começam 
a oferecer insights automáticos, 
sugerindo os melhores gráficos 
para um conjunto de dados ou 
identificando padrões sem 
intervenção humana.

Uma das tendências mais significativas é a ascensão das Ferramentas de Business Intelligence (BI). Essas 
ferramentas oferecem uma vasta gama de opções de gráficos, conectividade com diversas fontes de dados e 
recursos de colaboração, tornando-as indispensáveis para a análise de dados corporativos.

Além das ferramentas de BI, a programação continua sendo uma força motriz para visualizações personalizadas e 
avançadas. Essas bibliotecas são a escolha de cientistas de dados e desenvolvedores que precisam de 
visualizações altamente específicas ou que desejam integrar a visualização em aplicações maiores.

Ferramentas No-Code/Low-Code

Tableau

Microsoft Power BI

Qlik Sense

Google Data Studio

Bibliotecas de Programação

D3.js (JavaScript)

Matplotlib (Python)

Seaborn (Python)

ggplot2 (R)

A Inteligência Artificial (IA) e o Machine Learning (ML) estão cada vez mais integrados à visualização de dados. A 
capacidade de fazer perguntas em linguagem natural e obter visualizações correspondentes é outra fronteira 
promissora, tornando a exploração de dados mais intuitiva.

Imagine que você tem uma calculadora simples para operações básicas, mas agora tem acesso a um 
supercomputador que não só calcula, mas também prevê, analisa e apresenta os resultados de forma 
visualmente impactante. Essa é a diferença que as ferramentas e tendências modernas trazem.

Elas não apenas facilitam a criação de gráficos, mas transformam a maneira como interagimos com os dados, 
permitindo um storytelling mais rico e uma tomada de decisão mais inteligente, mantendo a ergonomia e a 
usabilidade no centro da experiência.



Integrando Ergonomia e Usabilidade no Ciclo 
de Vida do Dashboard
A criação de um dashboard eficaz não é um evento único, mas um processo contínuo que se estende por todo o 
seu ciclo de vida. A integração dos princípios de ergonomia e usabilidade não deve ser um "passo final" ou um 
"ajuste" após o dashboard estar pronto, mas sim uma mentalidade que permeia cada fase, desde a concepção 
inicial até a manutenção e evolução.

Analogia da Construção: Pense na construção de uma casa. Você não espera que a casa esteja pronta 
para só então pensar na fundação ou na disposição dos cômodos. A fundação é planejada no início, e a 
funcionalidade de cada espaço é considerada em cada etapa do projeto. Da mesma forma, a ergonomia e 
a usabilidade devem ser as fundações do seu dashboard.

1Concepção e Planejamento
Antes mesmo de desenhar o primeiro gráfico, 

é crucial definir os requisitos ergonômicos e 
de usabilidade. Quem são os usuários? Quais 

são seus objetivos? Qual é o ambiente de uso? 
Quais são as restrições?

2 Design e Desenvolvimento
Os princípios de percepção visual, escolha de 
gráficos, layout, uso de cores e acessibilidade 
devem ser aplicados rigorosamente. A 
prototipagem e os testes de usabilidade com 
usuários reais são essenciais.

3Implantação e Uso
A coleta de feedback contínuo é vital. Como os 

usuários estão interagindo com o dashboard? 
Eles estão encontrando as informações que 

precisam? Há pontos de frustração? 4 Manutenção e Evolução
O dashboard deve ser atualizado e aprimorado 
com base no feedback dos usuários e nas 
mudanças nos requisitos de negócio. A 
usabilidade não é estática; ela evolve com o 
tempo.

Na fase de Concepção e Planejamento, isso envolve a pesquisa de usuário do DCU, garantindo que o dashboard 
seja projetado para atender às necessidades reais, e não apenas a suposições.

Durante o Design e Desenvolvimento, cada decisão de design 3 desde a hierarquia visual até a interatividade 3 
deve ser guiada pela intenção de minimizar a carga cognitiva e maximizar a eficiência e a satisfação do usuário.

Na fase de Implantação e Uso, métricas de uso (cliques, tempo na tela) e pesquisas de satisfação podem fornecer 
insights valiosos.

Finalmente, na Manutenção e Evolução, essa abordagem holística garante que o dashboard permaneça relevante, 
útil e fácil de usar ao longo de sua vida útil, maximizando seu valor e impacto.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela visualização de dados e design de dashboards. Exploramos como a 
ciência da percepção visual nos ajuda a criar gráficos eficazes, a importância de escolher a ferramenta certa para 
cada mensagem e as melhores práticas para construir dashboards que realmente informam e capacitam. Vimos 
como o Design Centrado no Usuário, a ergonomia cognitiva e a acessibilidade são pilares para garantir que nossas 
visualizações sejam não apenas bonitas, mas também úteis, intuitivas e inclusivas.

4
Gráficos Essenciais

Barras, linhas, pizza e dispersão 
cobrem a maioria das necessidades

3
Tipos de Dashboard
Monitoramento, analítico e 

estratégico para diferentes objetivos

5
Princípios de Acessibilidade

Contraste, paletas seguras, texto 
alternativo, navegação e legendas

Você agora compreende que transformar dados em decisões não é um truque de mágica, mas uma aplicação 
cuidadosa de princípios de design, psicologia e tecnologia. Ao integrar as normas ISO 9241 e a NR-17, garantimos 
que nossas soluções sejam robustas, seguras e alinhadas com as melhores práticas.

Em prática: Comece a observar os gráficos e dashboards ao seu redor com um olhar crítico. Identifique o que 
funciona bem e o que poderia ser melhorado. Pratique a escolha do gráfico certo para diferentes tipos de 
dados. Ao criar suas próprias visualizações, sempre se pergunte: "Quem é meu usuário? Qual é a mensagem 
principal? Como posso torná-la mais clara e fácil de entender?".



Autoavaliação
1 Qual princípio da Gestalt explica por que elementos próximos em um gráfico tendem a ser percebidos como 

um grupo?

a) Similaridade

b) Fechamento

c) Proximidade

d) Continuidade

2 Para qual tipo de objetivo um Gráfico de Linhas é mais adequado?

a) Comparar a participação de mercado de diferentes produtos em um único momento.

b) Mostrar a distribuição de valores em uma única categoria.

c) Visualizar a tendência de vendas de um produto ao longo de vários meses.

d) Identificar a correlação entre duas variáveis numéricas independentes.

3 Qual das seguintes práticas é fundamental para garantir a acessibilidade de um dashboard para usuários 
com daltonismo?

a) Utilizar apenas gráficos de pizza.

b) Evitar qualquer uso de cores.

c) Garantir contraste suficiente e usar padrões de textura ou rótulos adicionais além das cores.

d) Excluir todos os elementos interativos.

4 A abordagem de Design Centrado no Usuário (DCU) em dashboards enfatiza:

a) A estética visual como prioridade máxima.

b) A inclusão do usuário em todas as fases do design, desde a pesquisa até a avaliação.

c) O uso exclusivo de ferramentas de Business Intelligence avançadas.

d) A criação de dashboards com o maior número possível de métricas.

5 Questão Dissertativa: Explique, em suas palavras, a importância da ergonomia cognitiva no design de 
dashboards e como ela contribui para a tomada de decisões eficaz.



Gabarito

Questão 1
c) Proximidade

Questão 2
c) Visualizar a tendência de vendas de um produto 
ao longo de vários meses.

Questão 3
c) Garantir contraste suficiente e usar padrões de 
textura ou rótulos adicionais além das cores.

Questão 4
b) A inclusão do usuário em todas as fases do 
design, desde a pesquisa até a avaliação.

Resposta Esperada para a Questão 5: A ergonomia cognitiva em dashboards é crucial porque visa reduzir 
a carga mental do usuário, otimizando a forma como as informações são apresentadas e interagidas. Ao 
minimizar o esforço cognitivo para decifrar dados (através de clareza, consistência e feedback intuitivo), o 
usuário pode focar mais na análise e na tomada de decisões rápidas e precisas, em vez de se perder na 
complexidade da interface. Isso leva a decisões mais eficazes e a uma menor fadiga mental.



Conexões e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 44 3 Ergonomia de Software e Sistemas Complexos, aprofundaremos ainda mais os conceitos de 
interação humano-sistema, explorando como os princípios ergonômicos se aplicam ao design de softwares e 
sistemas de grande escala, construindo sobre a base de visualização e usabilidade que estabelecemos hoje.

Livro Recomendado
"Storytelling com Dados" 
de Cole Nussbaumer Knaflic 
3 Para aprimorar a narrativa 
visual e aprender técnicas 
avançadas de comunicação 
através de dados.

Cursos Online
Cursos de Tableau ou 
Power BI 3 Para prática com 
ferramentas de mercado e 
desenvolvimento de 
habilidades técnicas em 
visualização de dados.

Comunidades
DataViz Society ou grupos 
de UX/UI 3 Para troca de 
experiências, aprendizado 
contínuo e networking com 
profissionais da área.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações nas normas ISO 9241, NR-17 e outras 
regulamentações mencionadas.


